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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de espécies exóticas na região da Mata Atlântica
de Sergipc, visando o mercado de energéticos e outros usos e, desta forma, diminuir ou eliminar a pressão sobre
os remanescentes de florestas nativas. Os experimentos foram instalados nos municípios de Itaporanga O' Ajuda
e Umbaúba, em Scrgipc, em abril de 1996, avaliando-se nove espécies, 18 meses após o plantio: mogno-africano
(Khaya ivorensis), nim (Azadirachta indica), contas-de-rosário (Adenanthera pavoninai, Eucal yptus cloeziana,
E. citriodora, E. tereticornis, E. pellita, E. camaldulensis e E. brassiana. Para avaliação foram utilizadas as
variáveis altura de planta, diâmetro do coleto e porcentagem de sobrevivência. As condições de tabuleiros costeiros,
em solo Podzólico Amarelo Distrófico, foram mais favoráveis ao desenvolvimento das plantas que as de baixada
litorânea, com solo de Areia Quartzosa, tendo o E. camaldulensis, o E. citriodora e o E. tereticornis sido as
espécies de melhor desempenho e o mogno-africano e as contas-de-rosário, as que apresentaram desenvol vimento
mais lento. indicando poucas possibilidades de adaptação na baixada litorânea.

Palavras-chave: Tabuleiros costeiros, baixada litorânea, Khaya ivorensis, Azadirachsa indica, Adenanthera
pavonina, Eucalyptus cloeziana, E. citriodora, E. tereticornis. E. pellita, E. camaldulensis e
E. brassiana.

INITIAL PERFORMANCE OF EXOTIC FOREST SPECIES IN THE REGION OF
SERGIPE ATLANTIC FOREST

ABSTRACT - The main objective ofthis research was to evaluate the performance of nine exotic [orest species in
the region of Sergipe Atlantic Forest to meet lhe demand for the fuel and charcoal market and other uses and,
consequently, protecting the I/ative forest. The experiment s were carried out in two sites at ltaporanga D 'Ajuda
and Umbaúba Count y, Sergipe, in 1996. The following species were studied 18 months after planting: mogno-
africano (Khaya ivorensis), neetn (Azadirachta indica), contas-de-rosário (Adenanthera pavoninai, Eucalyptus
cloeziana, E. citriodora, E. tereticornis, E. pellita, E. camaldulensis and E. brassiana. Plant height, diameter;
and percentage of survival were the measurable variables used. The ecological conditions of the coasta! tableland.
characterized by yel/ow podzol soils, were more favorable 10 the developtnent of the plants than those [ound in
the coastal lowland, characteriied by sandy soils. The species E. camaldulensis. E. citriodora and E. tereticornis
showed the best perfortnance and the mogno-africano and contas-de-rosário, the worst.

Key words: Coastal tableland, coastal lowland, Khaya ivorensis, Azadiraclua indica, Adenanthera pavonina,
Eucalyptus cloeziana, E. citriodora, E. tereticomis, E. pellita, E. camaldulensis, E. brassiana.
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1. INTRODUÇÃO

É importante a realização de pesquisas relacionadas
ao comportamento de espécies florestais exóticas, para
emprego como florestas energéticas de rápido cresci-
mento, para atender à demanda por lenha, carvão e outros
usos e, deste modo, para proteger indiretamente os
remanescentes de Mata Atlântica do Nordeste.

A região de Mata Atlântica do Nordeste do Brasil,
em seu sentido mais amplo, inclui duas Unidades de
Paisagem, a baixada litorânea e os tabuleiros costeiros.
A primeira formação, que em geral acompanha a orla
marítima, abrange, nos sete Estados em que ocorre, uma
área total estimada de 1,423 milhão de hectares, composta
de restingas, dunas e mangues. Apresenta grandes
diferenças climáticas, ocorrendo precipitações pluviomé-
tricas médias que variam de 1.200 a 1.600 mm na Bahia
e em Sergipe, enquanto no Rio Grande do Norte apresenta
uma média anual de 1.000 mm no município de Touros e
de 550 mm no município de Macau. Os tabuleiros costei-
ros são formações terciárias que aparecem desde o Amapá
até o Rio de Janeiro, sendo, no entanto, bem típicas do
litoral nordestino. São planícies com elevações de 30 a
150 m acima do nível do mar, que abrangem uma área
estimada de 8,42 milhões de hectares. Ao longo do litoral,
esta Unidade de Paisagem é subdividida em quatro
regiões: 1- do extremo sul da Bahia até a cidade de
Valença (Bahia); 2- de Valença até o norte de Sergipe; 3-
do norte de Sergipe até a cidade de Touros (Rio Grande
do Norte); e 4- de Touros até o norte do Estado do Ceará
(Silva et al., 1993; Embrapa, 1994).

O zoneamento ecológico esquemático para reflo-
restamento no Brasil (Golfari et al., 1978) considera 40
espécies com potencialidade para as diversas regiões
ecológicas do País e, com base no zoneamento ecológico
da Região Nordeste (Golfari & Caser, 1979), para a região
bioclimática 2, denominada zona tropical úmida, foram
indicadas 15 espécies, sendo as mais promissoras o
Eucalyptus tereticornis, E. camaldulensis e E. brassiana.
Esta região apresenta uma pluviosidade média anual entre
1.000 e 1.700 mm, défice hídrico anual entre 50 e
300 mm e temperatura média anual de 20 a 27 "C.

Foram detectadas como espécies mais promis-
soras para a região subúmida-úmida do Nordeste do
Brasil o Eucalyptus camaldulensis, E. tereticornis,
E. drepanophylla e E. cloezlana, com incremento médio
anual em altura entre 2,7 e 3,3 m. O E. camaldulensis foi
a espécie de maior destaque (Pires & Ferreira, 1982).
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Drumond et aI. (1998) encontrou como a espécie
mais produtiva para a região dos tabuleiros costeiros de
Sergipe a procedência de E. camaldulensis 14515, segui-
da de E. camaldulensis 14540 e 14513 e E. urophylla
14532.

Até hoje as espécies Khaya ivorensis, Adenanthera
pavonina e Azadirachta indica ainda não foram avaliadas
cientificamente em relação ao comportamento nas condi-
ções ecológicas da região. Contudo, Azadirachta indica
e Khaya ivorensis têm sido testadas em várias regiões,
com sucesso (Neves & Nogueira, 1996; Carvalho, 1998).

Dentro deste contexto, o objetivo deste trabalho foi
avaliar o comportamento de espécies exóticas na região
da Mata Atlântica de Sergipe, visando atender às
demandas por energéticos e outros usos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As parcelas experimentais foram instaladas no
município de Itaporanga D' Ajuda, em Sergipe, entre as
coordenadas 11°07' de latitude sul e 37°10' de longitude
oeste, aproximadamente, em condições de baixada
litorânea, em Areias Quartzosas, e no município de
Umbaúba, entre as coordenadas 11°06' de latitude sul e
37°32'de longitude oeste, em condições de tabuleiros
costeiros, em solos Podzólico Amarelo Distrófico. Os
dados de precipitação pluviométrica para os dois locais
estão apresentados no Quadro 2. As espécies avaliadas
foram: mogno-africano (Khaya ivorensis A . Chev.), nim
(Azadirachta indica A. Juss.), contas-de-rosário
(Adenanthera pavonina L.), Eucalyptus cloeziana F.
Muell., E. citriodora Hook., E. tereticornis Smith,
E. pellita F. Muell., E. camaldulensis Dehnh. e
E. brassiana S. T. Blake.

O plantio foi realizado no final do mês de abril de
1996, no espaçamento de 4,0 x 2,5 m. Foram utilizadas
15 plantas por espécie e por local, sendo cada planta uma
repetição. O delineamento experimental foi o inteiramen-
te casualizado. Nesta fase do trabalho foram avaliados
os parâmetros altura de planta, diâmetro a 5,0 em da base
e porcentagem de sobrevivência. Foram utilizados a
análise estatística descritiva e o teste de médias.

A adubação, na cova, consistiu de 2,0 kg de húmus
de minhoca e 2,0 kg de pó de rocha, constituído de uma
mistura de silicatos, com o nome comercial de MB-4.
Foi feita uma adubação de cobertura, com 3,0 kg de
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húmus, em duas aplicações, uma no meio e outra no final
da estação chuvosa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de crescimento e taxa de sobrevivência
estão apresentados no Quadro 3. De modo geral, houve
melhores resultados em condições dos tabuleiros costei-
ros que naquelas de baixada litorânea.

As espécies Khaya ivorens is e Adenanrhera
pavonina não sobreviveram nas condições de baixada
litorânea, aos 18 meses da implantação. Essas mesmas
espécies apresentaram taxa de 91 a 100% em tabuleiros
costeiros, o que evidencia a importância de indicar as
espécies mais adequadas para cada condição ecológica.
Para as demais espécies, a taxa de sobrevi vência não é
um fator limitante, uma vez que as menores taxas foram
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de 73% para E. cloeziana, nas condições de baixa
litorânea, e de 77% para E. tereticornis, em tabuleiros
costeiros.

Pelo teste de médias, relativo à altura de plantas,
pode-se verificar um desenvolvimento superior das
espécies de Eucalyptus camaldulensis, E. citriodora e
E. tereticornis, em ambos os locais, embora não diferindo
estatisticamente de outras espécies. O E. camaldulensis
apresentou maior altura, diferindo estatisticamente das
espécies E. pellita e Azadirachta indica, nas condições
de baixada litorânea. Para as condições de tabuleiros cos-
teiros, em relação à altura de planta, o destaque foi para
E. tereticornis, que embora tenha sido semelhante às
espécies E. citriodora e E. canialdulensis diferiu estatis-
ticamente das demais espécies. O mogno-africano e as
contas-de-rosário apresentaram os menores índices de
crescimento.

Quadro 1 - Espécies e procedências avaliadas em Itaporanga D'Ájuda e Umbaúba-Slf
Table 1- Species and prouenances auailable at Itaporanga D'Ajuda and Umboúba-Sli

Nome Comum Nome Científico

I. Contas-de-rosário Adenanthera pavonina L.
..........•. __ _._._ - _-_ __ _ ........• - _ .........•.•...•................ _ -

___.~~_J::~,<:~.I.i.p.~~...__._._._...... ~L~~aJ)lpl~I~.L:!:q~~!qll~I.?:.!.:..~I.~.~~

___~.:_J::~~~Iip~.?...................... . ~~I~ql)lpl.~.~~ql~lq.lcl!I/~~~~i~!:)~.~~~:.
4. Eucalipto cilriodora Hook.
5. Eucalipto c/oeziana F. Muell.

_.~~J::~~.alip~?. ..~~I~ql)lplll:p~/.'!'.q~~~I~I.I.: .
__ 7~.~~.~~~E~.? __._. .. __~!~~I!!)lP'.~':'.~~:~~i~?C~~!:~!!}i.t~........._______

_.!..~.~~~().::~~~~.~~. . I!Jlq)lq.!::?f~!.::i~~.~S~hev. . .
9. fim Azadirachta indica A . Juss.

Aracaju, SE
........................... _-_._--- ..- _ ---_ _._--, _ -

Capão Bonito, SP................... -.... -•...................... ----.--- ..-
Brasilândia, MG

ltarnarandiba, MG
Brasilândia, MG

Morada Nova, MG
Brasilândia, MG

.....__ .._- _ - _ .
Belérn, PA

o •••••••••••••• _ •• _ •••••••••••••• _._ •• _

Aracaju, SE

Procedência

Mês 1996 1997

Quadro 2 - Dados de precipitação pluviométrica (rnm) em Itaporanga D'Ajuda e Umbaúba-Slf
Table 2 - Data of rainfall (mm) iri Itaporanga D'Ajuda and Umbaúba-S'E

Umbaúba ltaporanza Umbaúba ltaporanaa Umbaúba Itaporanga
1998

Janei!~ .. .............................._.. _ ..__.<t.?~.?.1??~2_ 31 ,5 2~!~ __.. _
Fevereiro .. . I??~<t ...................1?5,q 10,2 25,0

.~a.~ç9. . ......?Q?'<t 95,9 103,6 "'813
Abril 238,6 443,0 240,0 i3i,0 ill:6 57,0
Maio ····················iiú,i 'jiº;º ···············4iij~??,Q .

l.t0h<? . ..~()?~() 293,5 ......}?_4,4.~II._~Q . ..._
~ Iho .. __. __. __.m.. .............§}.c<t. ._!I§,.?_. __... __._.99 ,9._E~ 0. ._..___...._.._ ...
~g~.!.~_.. .I§<t!() .!..?:&.. . ??:.~.L __..?ª.,Q _ .
Setembro 119,3 99,0 3,8 4,0O~-t~b~~ ··_··4i:6····· ~.().7º··· ··········1':4··· - '5,0-- .-.-....
Novembroi3',:4Q,Q 7,6 10,0
Dezembro 24,4 0,0 15,2 8,0

Total 1.190, I 1.262,0 1.413,6 1.309,0 256,9 185,8

SiF R. Árvore, Viçosa-MG, v.26, n.I, p.I3-I7, 2002



16 SIQUElRA, E.R. et aI.

Quadro 3 - Dados de altura, diâmetro e respectivo desvio-padrão, teste de médias e sobrevivência, aos 18 meses da
implantação. Itaporanga D'Ajuda e Umbaúba, Estado de Sergipe, 1998

Table 3 - Height, diameter and standard-deviation data; means and survival test after 18 months of planting. Itaporanga
D'Ajuda and Umbaúba, Sergipe, 1998

Altura (m) e Desvio-padrão Diâmetro (em) Sobrevi vêrici a (%)

E. cloeriana

Espécie
Itaporanga Umbaúba Itaporanga Umbaúba

Khaya ivorensis

Aradiraclna indica

Adenanth era pavonina

E. citriodora

E. tereticornis

E. pellira

E. camal dulensis

E. brassiana

ltaporanga Umbaúba

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade .

..... '

Em relação ao diâmetro do coleto, nas condições
de baixada litorânea, todas as espécies de eucaliptos
apresentaram comportamento semelhante, não diferindo
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade, porém diferiram da espécie Azadirachta indica
(Quadro 3). Em tabuleiros costeiros houve comportamen-
to diferenciado, onde os melhores desempenhos foram
das espécies E. tereticornis e E. camaldulensis, embora
semelhantes a E. pellita e E.citriodora e diferindo
estatisticamente das espécies E. brassiana e E. cloeziana
além de Khaya ivorensis e Adenanthera pavonina. As
espécies Khaya ivorensis e Adenanthera p avotiina
apresentaram desempenho inferior, diferindo estatistica-
mente das demais espécies.

Entre os eucal iptos, o E. pellita apresentou o menor
incremento em altura nas condições de baixada litorânea,
apesar de não diferir estatisticamente das outras espécies,
com exceção do E. camaldulensis. Em condições de tabu-
leiros costeiros, o pior desenvolvimento em altura foi do
E. cloeziana, apesar de também não diferir estatistica-
mente do E. pellita e do E. brassiana.

Ainda em relação aos eucaliptos, os incrementos
anuais em altura, em condições de tabuleiros costeiros,
variaram de 3,6 a 5,0 m. Esses resultados são superiores
aqueles obtidos por Pires & Ferreira (1982), para o litoral
norte da Bahia, e por Drumond et al. (1998), em
tabuleiros costeiros de Sergipe.
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As espécies Khaya i vo rens is e Adenanth.era
pavonina tiveram desempenhos inferiores, diferindo
estatisticamente das demais espécies, tanto em condições
de baixada como de tabuleiros costeiros, para altura de
plantas e diâmetro do coleto. Já as espécies
E. camal dulens is, E. teretico rnis e E. citriodo ra
apresentaram-se com bastante potencial, pois se
destacaram tanto em altura quanto em diâmetro, em
ambas as condições ecológicas.

4. CONCLUSÕES

As condições de tabuleiros costeiros foram mais
favoráveis ao desenvolvimento das espécies avaliadas do
que as de baixada litorânea.

o Eucalyptus canialdulensis, E. tereticornis e o E.
citriodora foram as espécies de melhor desempenho, em
relação ao desenvolvimento em altura de plantas e
diâmetro.

o mogno-africano e as contas-de-rosário foram as
espécies que apresentaram os menores índices de cresci-
mento em relação às outras espécies avaliadas, o que
indica poucas possibilidades de adaptação na baixada
litorânea. Por outro lado, os crescimentos verificados em
tabuleiros costeiros estão compatíveis com aqueles obti-
dos em outras regiões.

SiF
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